
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2004 Sharon Kendrick

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			O filho do príncipe, n.º 935 - Agosto 2016

			Título original: The Prince’s Love-Child

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2006

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-8828-9

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Guido olhou para o seu relógio e a decepção estragou por um instante a perfeição sensual dos seus lábios.

			Ela estava atrasada!

			No entanto, a sua irritação foi substituída por um sorriso suave, ao imaginar os prazeres viciantes que os esperavam. Lucy não tinha culpa de o seu avião estar atrasado. Na verdade, ela nem sabia que ele ia estar ali.

			Guido perguntou-se como reagiria ela quando descobrisse que tinha ido procurá-la, já que era uma mulher estranha, alguém que o surpreendia constantemente.

			Fixou o olhar no quadro das chegadas. O avião aterrara e em breve os assistentes de bordo estariam a passear-se pelo hall...

			Guido teve a sensação de estar a ser observado e os seus olhos pretos brilhantes abriram-se mais, ao ver uma mulher que olhava para ele como se quisesse levá-lo para a cama. As coisas previsíveis eram aborrecidas, pensou ele, virando a cabeça e vendo um brilho avermelhado, à medida que uma mulher com um cabelo lindíssimo caminhava, pavoneando-se, para a porta de saída. A maior parte do cabelo estava escondido sob um chapéu muito chique, inclinado graciosamente, porém a cor era suficiente para a fazer realçar, tal como a graça natural com que se movia.

			Vestia um uniforme azul-marinho e usava umas meias de seda quase transparentes nas suas pernas longas. Ele sabia que as meias estavam presas com um cinto de ligas. Eram as meias e o cinto de ligas que faziam uma mulher caminhar de forma diferente?, perguntou-se Guido. Será que sentir o ar fresco nas suas coxas a fazia sentir-se consciente da sua sexualidade? Ou seria algo inerente à natureza de Lucy?

			Não. Ela era um contraste puro, um contraste enlouquecedor e excitante de aspecto e atitude. O seu cabelo parecia uma chama, contudo a sua expressão era fria e parecia indiferente aos homens que se desviavam do seu caminho para a deixar passar e depois continuavam parados, seguindo o movimento das suas ancas com os seus olhos famintos.

			Guido sentiu que o desejo retesava o seu corpo, no entanto não se moveu. Ela ainda não conseguia vê-lo e ele queria observar a sua reacção quando isso acontecesse...

			 

			 

			À frente dela, Lucy via o alvoroço da multidão. O ar condicionado gelava-lhe a pele à medida que atravessava o aeroporto. Aquela cidade provocava-lhe muitas associações mentais e lembranças, algumas boas e outras perigosamente boas. «Olá, Nova Iorque!», pensou.

			– Vais directamente para o hotel? – perguntou-lhe Kitty.

			Lucy virou-se. A sua colega estava a pintar os lábios sem usar espelho e Lucy fez-lhe um gesto para lhe indicar que estavam mal pintados.

			– Sim, porque não havia de o fazer?

			– Bom, não tinha a certeza – respondeu Kitty, com um sorriso travesso, enquanto limpava o batom excedente. – Não sabia se ias ver o teu príncipe ou não.

			A ênfase dada àquela palavra era normal e Lucy já se habituara às brincadeiras, mesmo que ao princípio não soubesse muito bem como reagir. Fora uma situação peculiar, não só para o resto da equipa da cabina, como também para ela. As raparigas normais não saíam com príncipes! Contudo parecia que às vezes saíam. De facto...

			De repente, os seus pensamentos pararam e ela quase ficou paralisada. Uma espécie de instinto fê-la continuar a caminhar em frente... Porque, por um instante, quase tinha pensado ver Guido.

			– Aquele não é ele? – perguntou Kitty com curiosidade, seguindo a direcção para onde Lucy olhava.

			Graças a Deus, estavam suficientemente longe para que ele não fosse capaz de ver que ficara pálida. Ou pelo menos era o que Lucy achava, porque de certeza que a sensação de enjoo que estava a sentir se notava fisicamente de alguma forma. Era como se o sangue tivesse abandonado as suas veias, como se as suas pernas não a segurassem. «Continua a caminhar», disse para si. «Simplesmente, continua a caminhar.»

			– É, sim! – exclamou Kitty. – Oh, meu Deus, é ele! Veio buscar-te! Não te parece romântico?

			Lucy arqueou as sobrancelhas.

			– Não te surpreendes tanto quando os namorados das outras raparigas as vêem buscar – comentou secamente.

			– Isso é porque elas não saem com príncipes – explicou-se Kitty, num tom de reprimenda.

			Lucy abanou a cabeça.

			– Ele é só um homem – replicou fracamente, no entanto sabia que as suas palavras não pareciam muito convincentes.

			Porque ele não era só um homem.

			Percorreu-o com o olhar à medida que caminhava para aqueles olhos pretos brilhantes que não se desviavam dela. Fosse ou não um príncipe, era o tipo de homem que a maioria das mulheres nunca tinha a sorte de encontrar. Havia algo na sua forma de se mexer que chamava a atenção, um ar de segurança arrogante misturado com um sentimento de superioridade. Tinha essas qualidades devido ao seu sangue real e à educação, que o faziam destacar-se em qualquer lugar, ou tê-las-ia tido de qualquer forma?

			Estava de pé, junto a uma coluna, meio escondido entre as sombras, e ela soube que se ocultara dos repórteres. Guido renunciara à vida de príncipe, contudo o seu legado implicava que nunca seria capaz de ser completamente livre. As pessoas ficavam fascinadas com o título, porém mais habitualmente ficavam fascinadas por ele. Quem podia culpá-las?

			Várias vezes, Lucy tinha observado como outros o lisonjeavam e o escutavam atentamente, homens e mulheres, mas especialmente mulheres. Ficavam hipnotizados com o seu olhar escuro e impressionante, com a sua forma sexy de falar, com o seu sotaque, arrastando as palavras, e com a sua sensualidade despreocupada. Tudo isso era tão inato como respirar.

			Era um homem entre um milhão e Lucy ainda não tinha a certeza do que vira nela. Algumas vezes, sentia-se como se estivesse a viver numa redoma e que um dia tudo acabaria e que ela ficaria com a realidade cinzenta e dura de uma vida sem Guido.

			«Não lhe dês demasiada importância, é um romance ocasional», recordou a si própria. E se ele, por ser quem era, dava um ar de conto de fadas ao romance, então devia desfrutar disso, mas sem lhe dar demasiada importância.

			Esboçou um sorriso, como se lho tivessem pintado no rosto, fez um gesto de despedida a Kitty e aproximou-se dele, uma figura morena e perturbadora, vestida com um caro fato de linho. O seu coração estava acelerado, no entanto, dirigiu-lhe um olhar tão seguro como o que dirigiria a um dos seus passageiros de primeira classe que lhe tivesse pedido um copo de champanhe.

			– Olá, Guido! – cumprimentou-o em voz baixa, mas clara. – Não esperava ver-te aqui.

			 

			 

			Ele podia ter sentido admiração se não tivesse ficado tão frustrado. Será que nada a afectava a não ser o sexo? Porque só nessa altura é que ela se deixava levar completamente. Vendo o seu sorriso sereno, Guido teve de se esforçar para a imaginar a sussurrar o seu nome, a gritá-lo ou a tremer entre gemidos sufocados no seu ombro.

			Guido sentiu que o seu coração se acelerava, que os seus instintos estavam a travar uma batalha com o seu raciocínio. A sua frieza realçara-a e fizera com que sentisse necessidade de a possuir. Imaginara, de alguma forma, que conseguiria submetê-la à sua vontade, como todas as outras, para depois se ir embora feliz?

			– Talvez não me tivesse incomodado em vir se soubesse que ias receber-me com tão pouco entusiasmo – comentou ele com suavidade.

			Ela reparou no brilho dos seus olhos pretos, vendo neles, como acontecera desde o início, que ele era um homem habituado a muitas demonstrações de afecto e que estava aborrecido com isso. Portanto, não lhe demonstrara nada. Desde muito pequena, Lucy tinha aprendido a fazer o que os outros queriam. Algumas pessoas chamar-lhe-iam necessidade de agradar, porém ela definia-o como sendo certificar-se de que se dava bem com os seus colegas.

			– E então, o que gostarias que fizesse? Que te abraçasse e que gritasse de alegria? – murmurou ela.

			– Podes esperar para o fazermos na cama – respondeu ele, brincalhão, e foi recompensado com um ligeiro rubor naquelas faces de pele branca, salpicada de sardas.

			Talvez não reparasse no rubor, pensou Lucy, no entanto o brilho de desafio dos seus olhos não lhe escaparia. Ergueu o queixo e devolveu-lhe a brincadeira.

			– Se calhar estou cansada e quero dormir.

			– Ou se calhar não.

			Ele aproximou a sua mão do rosto dela e percorreu-o lentamente com um dedo, acabando deliberadamente nos seus lábios, fazendo com que tremessem ligeiramente e se entreabrissem. Quis beijá-los, contudo não o fez.

			Conseguia imaginar os artigos da imprensa. Um beijo erótico em público para um jornal significava sinos de casamento.

			Porém, se ele era frio, Lucy era ainda mais… Os olhos dele cintilaram quando os seus olhares se cruzaram.

			– Dá-me a tua mala – pediu ele, num tom calmo. – Tenho o carro à espera.

			Ela já fizera o seu papel, já fizera o que devia naquela situação. Não o abraçara. Nem sequer tinha manifestado um calafrio de prazer quando ele lhe tinha tocado. No entanto já não aguentava mais. Lucy desejava-o, muito. Deixou-o agarrar na sua mala pequena e sorriu-lhe.

			– Que amável. Vais conduzir?

			Amável? De repente, Guido sentiu uma necessidade urgente de a fazer perder a compostura.

			– Não… – respondeu suavemente, enquanto atravessavam o hall, alheios aos olhares curiosos que despertavam. – Tenho um motorista, que não conseguirá ver-nos quando começar a beijar-te, porque estaremos separados dele por um vidro fumado. O vidro também insonoriza, portanto, quando a tua respiração começar a acelerar-se quando te levantar a saia e puser a minha mão entre as tuas coxas, ele não ouvirá.

			Lucy sentiu a sua boca insuportavelmente seca.

			– Oh, Guido, não continues... – sussurrou.

			Ele sentiu o seu endurecimento delicioso e soube que devia parar. Mas não ainda.

			– E também não descobrirá quando te tirar as cuecas e te puser sobre mim...

			– Guido...

			– Profundamente...

			– Gui… Guido...

			Ele aproximou os seus lábios do ouvido dela e disse num suspiro enquanto inalava a sua fragrância:

			– E mover-te-ei para cima e para baixo, para cima e para baixo, preenchendo-te completamente, até que ofegues de prazer...

			– Guido! – exclamou ela, ofegando.

			Ele percebeu que os seus passos se tornavam hesitantes e agarrou-a pelo braço, ao mesmo tempo que uma limusina preta parava à frente deles. Deu ordens em francês ao condutor e depois meteu-se no banco de trás, deslizando junto dela e fechando a porta, que os prendia num mundo sumptuoso e tenuemente iluminado. Abraçou-a.

			Ela estava tão quente, que mal conseguiu pronunciar o seu nome quando ele a deitou sobre o banco e o chapéu lhe caiu da cabeça.

			– Guido...

			A resposta foi uma pressão doce da sua boca, ao beijá-la, transportando-a para um lugar onde a única coisa que importava era o toque, o sabor e o cheiro dele. Ela passou os seus dedos por entre o cabelo sedoso cor de ébano dele e aproximou o seu corpo do dele. Ficou gelada, entre a excitação e o horror, quando sentiu a mão dele no seu joelho e se lembrou das palavras dele. De certeza que não ia...

			No entanto, ele estava a mover a sua mão, ela contorcia-se em resposta e as suas ancas contradiziam as palavras que se obrigou a dizer:

			– Não… não podemos! – protestou, com a voz embargada pelo desejo. – Não devemos. Não aqui.

			– Porquê? Gostaste da ideia. Sabes que é verdade – replicou ele, acariciando-a por cima das meias, onde a pele nua fazia um contraste muito tentador com a seda fria. – Vi-o nos teus olhos.

			– Talvez... Oh, meu Deus!

			Ela fechou os olhos e deitou a cabeça para trás, enquanto os dedos dele deslizavam, atormentando-a, para a origem do seu desejo.

			– Talvez tenha gostado da ideia. Contudo, não significa que isto seja o correcto.

			A mão dele parou.

			– Então, devo parar, cara mia?

			A frustração apoderou-se dela. Abanou a cabeça, sem conseguir evitá-lo.

			Ele aproximou a sua boca do ouvido dela. Adorava vê-la assim, dócil, toda dele. Com a sua frieza transformada num desejo ardente e urgente.

			– Não te ouço, Lucy.

			– Não – sussurrou ela. – Não pares. Por favor, não pares.

			Guido foi invadido por uma sensação de triunfo e afastou as suas cuecas para sentir a sua pele sensível. Porém acabou quase antes de ter começado. Sentiu o corpo dela a ficar tenso à medida que apertava os seus dedos contra ela. Agarrou-o pelo pescoço e fez com que a beijasse, as suas pernas afastaram-se e gemeu suavemente de prazer.

			Ficaram naquela posição durante algum tempo, com as bocas coladas, o dedo dele a tocar intimamente nela, enquanto ela continuava a sentir aquela onda de prazer. Quando terminou, Lucy afastou-se, com o rosto coberto de suor, ainda a tremer, e abanou a cabeça.

			– Porque o fizeste? – perguntou e respirou fundo como se estivesse prestes a sufocar.

			Ele sorriu, enquanto lhe baixava a saia do uniforme.

			– Porque tu querias que o fizesse.

			– Devíamos ter esperado.

			– Tu não querias.

			Não, ela não queria. Passara muito tempo, demasiado, e sentira a falta dele. Teria ele sentido a falta dela, mesmo que fosse apenas por um instante? Olhou para ele, contudo, como sempre, os seus olhos castanhos brilhantes eram impenetráveis. Quis beijá-lo novamente, porém um beijo parecia demasiado íntimo. Não era uma loucura depois do que acabava de acontecer?

			– E tu? – perguntou com a voz rouca, pondo subitamente a sua mão sobre ele.

			Viu que ele fechava os olhos fugazmente e gemia, antes de lhe agarrar na mão e de a levar à boca. Deixou que a sua respiração recuperasse o ritmo normal e então falou.

			Ela conseguiu sentir a respiração quente dele nos seus dedos.

			– Eu posso... esperar, cara – afirmou ele, também com a voz rouca. – Essa é a diferença entre nós.

			Ele era sempre tão controlado, sempre... E, ao demonstrar a sua autodisciplina, realçava a falta que Lucy tinha dela! No entanto, sabia que se tratava de mais do que determinação. Talvez ela conseguisse fazê-lo mudar de opinião fisicamente, contudo, mentalmente não tinha nenhuma possibilidade.

			Ele livrara-se das limitações que implicavam ser um príncipe, no entanto nunca esquecia as responsabilidades inerentes ao título. A sua mente devia ter-se moldado às necessidades do seu corpo. Devia ter imaginado as piores possibilidades: que o motorista os incomodasse, que a polícia ou os fotógrafos os apanhassem e, então, um dos príncipes de Mardivino seria descoberto com uma hospedeira inclinada laboriosamente sobre o seu colo.

			Lucy corou e afastou-se, sentindo-se, de repente, uma galdéria, como devia parecer a alguém de fora. «Um mulher sai do avião e permite que um homem se aproveite dela num carro.» E um homem que, além disso, nunca lhe fizera nenhuma promessa de compromisso nem nunca faria. Estava a dar-lhe pouco valor? E, se assim fosse, quanto tempo ia permitir que aquilo continuasse?

			– Cara? – perguntou ele num tom suave.

			Em qualquer outra pessoa seria fácil acreditar que se tratava de ternura, contudo a ternura era um conceito estranho para Guido.

			Ele viu que os olhos dela ficavam tristes e a sua dureza desapareceu repentinamente. Inclinou-se para a frente até que as suas testas se tocaram e começou a acariciar-lhe o cabelo.

			– Desculpa, Lucy – disse suavemente.

			Lucy fechou os olhos. Porque lhe pedia desculpa? Por a ter levado ao cume do prazer num tempo indecentemente curto? Ou por lhe recordar que, no que dizia respeito a sexo, ele era o professor e ela, a aluna?

			Abriu os olhos.

			– Fazes-me sentir vulnerável – admitiu.

			Ele encolheu os ombros.

			– Às vezes, uma mulher deve sentir-se vulnerável.

			– E um homem não? – perguntou, provocando-o.

			– Claro que não – respondeu ele, com os olhos a cintilarem, desafiantes. – É por isso que somos o sexo forte, não sabias? Fomos feitos para lutar em guerras e caçar, não para ficarmos deitados de barriga para cima como gatinhos dóceis.

			– Tal como eu acabei de fazer, não é?

			Ele tocou nos lábios dela com os seus.

			– Hum! Foste perfeita. Eu gosto de te ver assim.

			– Oh, és obcecado pelo poder – indicou ela, incomodada.

			Ele esboçou um sorriso pequeno.

			– Tu gostas disso.

			– Às vezes.

			Nem sempre. Às vezes, ela trocaria o êxtase para o ver mostrar uma pequena faísca de vulnerabilidade, porém isso era como desejar que chovessem diamantes em vez de gotas de água.

			– Às vezes, gostava que relaxasses um pouco mais.

			– Relaxarei mais tarde – prometeu ele suavemente, abraçando-a. – Prometo.

			– Não me refiro só a quando fazemos sexo – acrescentou Lucy. – Talvez seja um conceito desconhecido para ti, Guido, no entanto podes descontrair noutras ocasiões.

			– Chiu! Já chega. Já chega, cara.

			Lucy apoiou a cabeça sobre o ombro dele e ficou calada, mas não feliz, enquanto registava a sua reprimenda não expressa em voz alta. Estaria a aborrecê-lo? Olhou pela janela enquanto o carro percorria Park Avenue e parava em frente de um edifício antigo e bonito.

			Olhou para ele e viu que a observava atentamente.

			– Porque parámos aqui?

			– Porque já chegámos.

			Lucy franziu o sobrolho.

			– Isto não parece um hotel!

			– Não é um hotel – respondeu ele, sorrindo, como se não houvesse nada em jogo.

			Contudo havia e ambos sabiam.

			– Pensei que gostarias de conhecer o meu apartamento.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Lucy não conseguia ler nada no brilho dos olhos de Guido e conseguiu manter a sua expressão calma, ainda que, no fundo, se sentisse impressionada. Guido queria levá-la a casa dele! Bom, a uma das casas dele. Finalmente. Mas, porquê?

			– O teu apartamento? – perguntou lentamente.

			Não era propriamente o tipo de entusiasmo que ele esperava, o que lhe demonstrava que na vida não se podia esperar nada.

			– Não gostarias de o ver?

			Sorriu-lhe.

			– Claro que gostaria.

			Até àquele momento, alojaram-se sempre em hotéis. Como hospedeira, ofereciam-lhe estadias em hotéis e, Guido, como agente imobiliário de sucesso que era, alugava suites de luxo por todo o mundo. Tinha apartamentos em Nova Iorque e Paris, porém Lucy não conhecia nenhum deles.

			Não devia sentir-se como uma vencedora só por conseguir pôr o pé em casa do seu namorado, mas de alguma forma Lucy sentiu-se assim. Era o que acontecia quando se saía com um homem como Guido? Começaria a achar que aquele tipo de comportamento era normal?

			Ele baixou-se para apanhar o chapéu do chão da limusina.

			– Queres que eu to ponha?

			Ela sentiu que corava, enquanto abanava a cabeça.

			– Odeio esse chapéu – declarou, com mais ardor do que uma opinião sobre um chapéu requeria, no entanto, ela estava a ler a expressão dos olhos dele demasiado bem.

			Ele estava a lembrar-se como lhe caíra o chapéu e o que acontecera depois e, apesar das suas próprias reservas, Lucy sentiu uma onda de desejo renovado.

			– Ficas muito chique – sussurrou ele.

			E depois, como a desejava tanto, pegou-lhe na mão e beijou-a.

			– Vá, vamos entrar. O motorista trará as tuas malas.

			– Tens a certeza disto? – murmurou ela, enquanto subiam no elevador para as águas-furtadas.

			Na verdade, Guido tivera algumas reservas, até que dissera a si próprio que acabaria por se tornar eremita. E sabia instintivamente que podia confiar em Lucy, porque ela não mexericaria sobre a sua casa.

			Com despreocupação, Guido deslizou um dedo pela sua cintura.

			– Quero que alguém prove os meus pratos.

			Lucy não conseguiu esconder a sua surpresa, depois de tentar imaginá-lo na cozinha, sem conseguir.

			– Queres dizer que tu cozinhas?

			– Na verdade, não – respondeu ele e os seus olhos cintilaram. – E tu?

			Lucy assentiu com gravidade.

			– Oh, sim. Eu adoro cozinhar. De facto, eu adoro servir homens, em geral. Portanto, espero que me deixes servir-te assim que entrarmos. Fá-lo-ás, não é, Guido?

			Guido precisou de três segundos para registar o tom sarcástico da sua voz e abraçou-a.

			– És uma perversa, Lucy Maguire – resmungou e passou os seus lábios pela face dela.

			Ela fechou os olhos enquanto a essência primitiva e agreste dele invadia os seus sentidos como uma droga potente. Gostara do comentário brincalhão, porque notara na sua voz uma nota ligeira de confusão.

			Ele não conseguia compreendê-la, ela sabia e, além disso, tinha-o estimulado activamente, porém aquilo era muito mais que um jogo para ela. Ele tinha-se fechado em copas, portanto, porque tinha de recair sobre ela a responsabilidade de fazer com que aquela relação funcionasse?

			Naquele momento, ela tinha um ar de mistério muito sedutor. Se ela permitisse que ele afastasse aquela cortina de mistério e deixasse que a luz do dia iluminasse tudo, quem sabia o que aconteceria?

			Lucy virou a cabeça e os seus lábios tocaram de forma quente, suave e provocadora nos dele. Ele abriu muito os olhos, surpreendendo-a com o seu brilho intenso.

			– Desejo-te – afirmou ele, com voz rouca.

			– Era o que esperava – respondeu ela.

			– Desejo-te tanto que podia fazê-lo...

			– Aqui? – adiantou-se ela, acariciando-o descaradamente mais uma vez.

			No entanto, dessa vez ele não a afastou. Dessa vez gemeu. Ela continuou a deslizar os seus dedos sobre o seu membro duro como uma rocha e aproximou a sua boca do ouvido dele, como ele fizera com ela no aeroporto.

			– Queres que te desabotoe as calças, Guido? – perguntou-lhe suavemente. – Queres que te agarre e que o ponha na minha boca lentamente? Que deslize a minha língua de cima a baixo até que já não consigas conter-te e...?

			Ele gemeu quando o elevador parou, abriu as portas com prontidão e abriu a porta do seu apartamento, agradecendo a Deus por ter dado o dia livre ao seu pessoal.

			Fechou a porta com força e Lucy, apesar da sua curiosidade cuidadosamente reprimida, não teve oportunidade de ver nenhum objecto característico de um príncipe, porque Guido a puxava de uma forma que não permitia discussão. Contudo, novamente, quem queria discutir? Ela de certeza que não queria.

			Guido abriu a porta do quarto bruscamente e, só quando se fechou é que ficaram os dois frente a frente.

			Ele respirava rapidamente e o coração de Lucy batia tão acelerado, que pensou que ia desmaiar. Não viu a beleza da vista de Nova Iorque que a janela oferecia, não conseguiu ver mais que a beleza do rosto daquele homem. O seu desejo intenso fez com que, por um instante, os seus traços parecessem quase cruéis e, a certeza de que o levara ao limite, provocou-lhe um sentimento de audácia.

			Ele despertara nela um sentimento de paixão que nenhum dos seus outros amantes, poucos, conseguira.

			Ou será que, como ele era um amante tão hábil e experiente, ela sentia que devia forçar os seus limites para poder estar à sua altura?, gozou uma voz no seu interior.

			Lucy levou as mãos às ancas e observou-o com os olhos semicerrados, criando um contraste entre a sua pose provocadora e a aparência dura, quase dissimulada, do seu uniforme azul-marinho.

			– Gostaria que me despisse para si... senhor? – perguntou ela, num tom de submissão.

			Guido gemeu. Conseguiria suportar a espera? E, por outro lado, seria capaz de não esperar? Para um homem que estava aborrecido porque conseguia sempre o que queria, aquele desafio era algo que queria saborear.

			Será que a sensação de ter desejo o fazia sentir-se mais vivo do que quando o satisfazia? Alguma vez sentira o sangue a correr-lhe pelas veias como lhe estava a acontecer naquele instante? Ou a dor que sentia na sua virilha e que ameaçava fazê-lo cair ao chão de joelhos diante ela, completamente rendido?

			Ele assentiu, sem dizer nada porque não confiava em si próprio, enquanto se deslocava para a cama e se deitava sobre as almofadas.

			– Sim, despe-te – ordenou secamente. – Despe-te para mim agora.

			Lucy deixou escapar um suspiro à medida que o seu polegar e o seu indicador tocavam na lapela do seu casaco, acariciando a malha com tanta sensualidade como se fosse a sua pele. De alguma forma, era quase um alívio poder jogar àquele jogo, porque a afastava da realidade, e a realidade era que suspeitava que estava a apaixonar-se. Que grande perigo!

			Pelo menos, enquanto fingia ser uma mulher fatal, sentia-se capaz de se conter e não se deitar sobre ele e pegar no seu rosto bonito, enchê-lo de beijos sinceros e dizer-lhe várias vezes que ele alegrava o seu coração e reavivava os seus sentidos.

			Porém, não era isso que ele queria dela. Lucy era suficientemente perceptiva para perceber que ele era feliz com um romance ocasional. E, como não queria que o jogo acabasse, seguia as regras que ele tinha determinado. Será que isso a tornava fraca? Ou simplesmente receptiva?

			Guido viu-a hesitar e resmungou, lutando contra a urgência de que ela se juntasse a ele na cama.

			– Despe-te.

			A sua voz ecoou no quarto, uma ordem simples e directa.

			A sua voz era dura, pensou Lucy, no entanto, nunca tinha visto os seus olhos daquela maneira, tão brilhantes de desejo e necessidade, e teve de arranjar coragem para não se derreter com aquele olhar. Deslizou o casaco pelos seus ombros e pô-lo nas costas de uma cadeira.

			– Oh, Lucy – murmurou ele.

			Ela estudou-o atentamente.

			– Estou a ir muito devagar para ti, Guido?

			Ele notou o desafio da sua voz. «Se dissesse que sim, ela iria ainda mais devagar!». Abanou a cabeça, sem se atrever, ou melhor, sem ser capaz de falar.

			Ela começou a desabotoar os botões da sua blusa branca e viu que ele humedecia os lábios com a língua, à medida que a roupa se juntava ao casaco. Lentamente, desabotoou a saia azul-marinho e deixou-a cair ao chão. Deu um passo e tirou-a. Ouviu a respiração brusca dele, quando ficou de pé à sua frente, vestida apenas com o sutiã e as cuecas, as meias até metade da coxa, o cinto de ligas e os sapatos de salto alto.

			Desabotoou o sutiã de renda e, quando caiu ao chão, começou a acariciar os seios.

			– Vem cá – sussurrou ele.

			Ela abanou a cabeça.

			– Ainda não. Tira a camisa.

			Guido sentiu a garganta seca à medida que tirava a roupa de seda azul e a lançava para os pés dela.

			– Agora as calças – ordenou ela suavemente. – Tira isso, Guido.

			Guido sentia o coração acelerado.

			– Porque não fazes tu isso? – murmurou.

			– Porque quero que tu o faças.

			– Ah, sim? – perguntou ele, arrastando as palavras.

			Ele tinha consciência de que ela o estava a tratar como nenhuma mulher tratara e, o que era mais perturbador, ele estava a permitir-lhe. No entanto, a tensão sexual que aumentava segundo a segundo era demasiado poderosa para resistir.

			No seu estado de excitação extrema, tirou cuidadosamente as calças e as cuecas e observou com um certo triunfo brincalhão como ela abria os olhos e a boca ao ver como estava excitado.

			– Oh, Guido – sussurrou, maravilhada.

			Os dedos que tinham estado a fazer círculos em redor dos seus mamilos, moveram-se para pressionar entre as suas pernas e deitou a cabeça para trás. Fechou os olhos e, por um instante, Guido perguntou-se se ia masturbar-se à frente dele. E, apesar do desejo urgente que sentia por ela, isso não seria insuportavelmente erótico de observar?

			Possuído por uma necessidade espantosa, pôs a mão sobre si próprio com tanta avidez como se fosse um adolescente e, quando levantou o olhar, viu que ela o observava. Entreolharam-se num instante de compreensão completa e silenciosa.

			– Muito bem, Lucy – declarou ele, num tom de voz trémulo. – Já fizeste o teu striptease. Já chega. Quero-te aqui. Agora.

			A sua ordem foi suficientemente gelada para a fazer esquecer a nota áspera da sua voz ao dizer «striptease» Lucy sentiu que as suas mãos tremiam enquanto tirava as cuecas e as atirava para um lado. Atravessou o quarto quase a correr. Então, sentou-se sobre ele, pondo-se com cuidado sobre o seu membro e gemendo de prazer, enquanto ele a penetrava.

			Ela empurrou as suas ancas para a frente, como se estivesse a montar a cavalo. Contudo, ele fê-la deitar-se de barriga para cima, assumindo a posição de domínio.

			– Agora – resmungou ele, enquanto a penetrava várias vezes e cada investida doce e selvagem aproximava-a mais do clímax. – Agora!

			Ele inclinou a cabeça para a beijar. O toque dos seus lábios fez o coração de Lucy acelerar-se e começou a sentir um formigueiro na sua pele. Lucy deu um grito sufocado. Queria dizer a Guido que só ele conseguia fazê-la sentir-se daquela maneira. Contudo, para Guido ela representava simplesmente bom sexo e era capaz de fazer bom sexo com muitas mulheres.

			Então chegou ao clímax, foi percorrida por ondas de prazer enormes e poderosas, fazendo-a esquecer-se de tudo excepto aquele momento maravilhoso. Agarrou-se fortemente a ele e encostou o rosto no seu ombro enquanto ele começava a ficar tenso dentro dela. O facto de sentir o começo do orgasmo dele só aumentou o seu próprio prazer.

			Quando tudo acabou, Guido deitou-se de barriga para cima, olhando maravilhado para o tecto. Não conseguia recordar-se de ter tido sexo tão bom como aquele. Nunca. Bocejou, consciente de que as suas defesas estavam em baixo e que se dirigia irrevogavelmente para o túnel escuro do sono.
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